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[bookmark: _Hlk142929136]Observações e orientações gerais:
1) O uso da expressão “Organização Regional” ou “Órgão Regional” refere-se, exclusivamente, aos CINDACTA/CRCEA-SE.
2) O INSPCEA deverá avaliar o cumprimento pelo inspecionado do que dispõe a primeira coluna do Protocolo, realizando a pergunta constante da segunda coluna e a coleta de evidências. A quarta coluna apresenta um guia com as evidências a serem buscadas; porém, excepcionalmente, o INSPCEA pode se utilizar de outras evidências, desde que pertinentes e fidedignas, para avaliar o item em análise, devendo justificar essa utilização na sexta coluna do Protocolo.
3) O INSPCEA deverá indicar a conclusão de sua análise mediante seleção, na quinta coluna, da melhor condição que indique o atendimento do requisito em análise.
4) O INSPCEA deverá descrever detalhadamente, na sexta coluna, as evidências coletadas e sua decisão pelo estado de atendimento indicado na quinta coluna, a fim de permitir, de forma inequívoca, análises ou elucidações posteriores pela ASOCEA, pelo DECEA ou pela OACI, quando das auditorias internacionais. 
5) Caso uma pergunta esteja baseada em uma publicação de referência (primeira coluna) que tenha sido revogada ou cancelada pelo DECEA, o INSPCEA deverá marcar o estado de implementação “Não Aplicável”, justificar na sexta coluna, e redigir sua Ficha de Críticas, alertando a ASOCEA sobre a necessidade de atualização do Protocolo, informando a pergunta que requer ajustes.
6) Caso uma pergunta esteja baseada em uma publicação de referência (primeira coluna) que tenha sido alterada, apenas, quanto à numeração do item em análise, sem mudança do seu sentido, o INSPCEA deverá aplicar a pergunta considerando a nova numeração da publicação atualizada pelo DECEA e redigir sua Ficha de Críticas, alertando a ASOCEA sobre a necessidade de atualização do Protocolo, informando a pergunta que requer ajustes.
7) Caso uma pergunta esteja baseada em uma publicação de referência (primeira coluna) que tenha sido alterada, com alteração no teor do item em análise, com mudança do seu sentido, o INSPCEA deverá aplicar a pergunta com os ajustes pertinentes, considerando a nova redação da publicação atualizada pelo DECEA e redigir sua Ficha de Críticas, alertando a ASOCEA sobre a necessidade de atualização do Protocolo, informando a pergunta que requer ajustes.
8) Caso uma pergunta esteja baseada em uma publicação de referência (primeira coluna) que tenha sido alterada, com exclusão do item em análise, o INSPCEA deverá marcar o estado de implementação “Não Aplicável”, justificar na sexta coluna, e redigir sua Ficha de Críticas, alertando a ASOCEA sobre a necessidade de atualização do Protocolo, informando a pergunta que requer ajustes.
9) Caso uma pergunta esteja baseada em uma publicação de referência (primeira coluna) que tenha sido alterada, quanto à sua espécie (ou seja, o seu conteúdo tenha migrado para DCA, ICA, MCA, PCA, CIRCEA e correlatos), o INSPCEA deverá aplicar a pergunta, considerando a nova publicação atualizada pelo DECEA e redigir sua Ficha de Críticas, alertando a ASOCEA sobre a necessidade de atualização do Protocolo, informando a pergunta que requer ajustes.
10) O INSPCEA deve estar atento, ao aplicar as orientações descritas nos itens 5 a 8 acima, quando existir mais de uma referência na questão em análise, avaliando as implicações das alterações em apenas uma das referências, frente ao disposto nas demais referências naquela pergunta.
11) ELOS do SISCEAB. A NSCA 351-1, aprovada pela Portaria 29/DGCEA, de 29 de janeiro de 2010, define como Elos do SISCEAB as entidades civis e militares que desenvolvem, de forma permanente ou eventual, atividades relacionadas com o Controle do Espaço Aéreo, tais como: a) Órgãos Operacionais e EPTA; b) Entidades da administração pública direta ou indireta, vinculadas ou não ao COMAER; e c) Entidades privadas, independentemente de seu nível ou grau, mediante convênio, contrato, concessão ou autorização específica, outorgada pelo Órgão Central. Assim, Elo do SISCEAB engloba todos Órgãos Regionais, DTCEA, DNB e EPTA.
12) [bookmark: _Hlk155947150]A questão que requer “assegurar” o cumprimento de determinado requisito normativo deve ser evidenciada por documentação interna, devidamente expedida, e pelo desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) dos envolvidos com a execução da tarefa correspondente.
13) A “efetiva implementação” visa avaliar o nível de maturidade da consecução de certo requisito pela existência de documentação interna expedida, desenvolvimento de habilidade e aplicação monitorada no PSNA.
14) As perguntas de 20.005 a 20.510 são aplicadas à Organização Regional e aos PSNA que estiverem inseridos nas instalações desse Regional.
15) As perguntas de 20.205 a 20.565 são aplicadas aos DTCEA, DNB e EPTA.
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	Nova
	Revisada
	Sem alteração
	Combinada
	Excluída
	

	20170
	20170
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20380
	20380
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20385
	20385
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20395
	20395
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20405
	30405
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20410
	20410
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20420
	20420
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.

	20430
	20430
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20435
	20435
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20445
	20445
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.

	20450
	20450
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.

	20455
	20455
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.

	20460
	20460
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20465
	20465
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.

	20470
	20470
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20515
	20515
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20520
	20520
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.

	20540
	20540
	☐
	☒
	☐
	☐
	☐
	Pergunta revisada no campo 2.

	20545
	20545
	☐
	☐
	☒
	☐
	☐
	Sem alteração.







PROTOCOLO AVSEC OPR – CLASSIFICAÇÃO DAS PQ

PQ ESTABELECIMENTO:
AVSEC 20.420; AVSEC 20.435; AVSEC 20.445; AVSEC 20.450; AVSEC 20.455; AVSEC 20.465; AVSEC 20.520; AVSEC 20.545.

PQ IMPLEMENTAÇÃO:
AVSEC 20.170; AVSEC 20.380; AVSEC 20.385; AVSEC 20.395; AVSEC 20.405; AVSEC 20.410; AVSEC 20.430; AVSEC 20.450; AVSEC 20.460; AVSEC 20.470; AVSEC 20.515; AVSEC 20.540.

PQ EFETIVA IMPLEMENTAÇÃO:
NÃO TEM
PROTOCOLO DE INSPEÇÃO – ÁREA AVSEC OPR
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ICA 63-12
Item 4.2
Item 4.2.1
	AVSEC 20.170

A Organização Regional assegurou que o ACC, em cuja Região de Informação de Voo (FIR) estivesse ocorrendo um ato de interferência ilícita em voo ou no qual estivesse situado o aeroporto envolvido, informasse tal ocorrência imediatamente ao COpM, RCC, CGNA e Comandante do CINDACTA/CRCEA?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem que tais informações sejam repassadas pelo ACC ao COpM, RCC, CGNA e Comandante do CINDACTA/CRCEA.

OBS: Pergunta aplicável somente aos PSNA que possuam ACC e APP com função de ACC (APP SP/RJ).

	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	ICA 63-12
Item 3.2.2
	AVSEC 20.380

O PSNA assegurou que o pessoal ATS estivesse preparado para reconhecer indícios de ocorrência de interferência ilícita em uma aeronave em voo?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem que o pessoal ATS esteja preparado para reconhecer indícios de interferência ilícita de uma aeronave em voo.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	





	ICA 63-12
Item 3.2.5

	AVSEC 20.385

O PSNA assegurou que o pessoal ATS atendesse prontamente as solicitações da aeronave que estivesse sendo objeto de interferência ilícita ou ameaça de bomba?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem o pronto atendimento, pelo pessoal ATS, à aeronave que esteja sendo objeto de interferência ilícita ou de uma ameaça de bomba, incluindo procedimento de aviso, sem demora, à tripulação correspondente.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	ICA 63-12
Item 3.2.7
	AVSEC 20.395

O PSNA assegurou que o pessoal ATS informasse aos outros Órgãos ATS que pudessem estar envolvidos com o voo, sobre as intenções da tripulação de uma aeronave que estivesse sendo objeto de interferência ilícita ou suspeita de ameaça de bomba ou outro dispositivo explosivo a bordo?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem que as intenções da tripulação sejam prontamente informadas aos outros Órgãos ATS que possam estar envolvidos com o voo.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	





	ICA 63-12
Item 3.3.11
	AVSEC 20.405

O PSNA assegurou que todas as informações pertinentes fossem transmitidas aos responsáveis pelos serviços congêneres dos outros países envolvidos, incluindo aqueles do aeroporto de destino conhecido ou presumido, sobre aeronave sujeita a ato de interferência ilícita?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem que todas as informações sejam repassadas aos serviços congêneres dos outros países envolvidos, incluindo aqueles do aeroporto de destino conhecido ou presumido, de forma a permitir que as ações apropriadas sejam tomadas a tempo na rota e no destino conhecido, provável ou possível.

OBS: Aplicável apenas a ACC.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	











	
ICA 63-12
Item 3.3.7
Item 3.3.10

	AVSEC 20.410

O PSNA assegurou o provimento de assistência necessária para garantir a segurança do voo, no caso de um ato de interferência ilícita de uma aeronave, em voo, que viesse a ingressar no espaço aéreo brasileiro, com ou sem intenção de pouso?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem o provimento de assistência de uma aeronave, em voo, que esteja sob interferência ilícita, com ou sem pouso planejado no país, mas que leve em conta a possibilidade de um pouso de emergência, de forma a agilizar as decisões apropriadas para as fases do voo,  inclusive o pouso.

OBS: Aplicável apenas a ACC.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	ICA 63-12
Item 4.2
	AVSEC 20.420

O PSNA, em cuja Região de Informação de Voo (FIR) esteja ocorrendo um ato de interferência ilícita em voo ou no qual esteja situado o aeroporto envolvido, informa imediatamente o Centro de Controle de Área (ACC)?
	□ Sim
□ Não
	Verificar procedimento documentado que demonstre que as informações citadas devam ser repassadas para o ACC.

	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	





	CIRCEA
100-56
Item 3.1
Item 3.1.1.1
	AVSEC 20.430

O PSNA assegurou a utilização das disposições previstas com o objetivo de otimizar e padronizar a execução pelos Órgãos ATS, dos procedimentos relacionados com os atos de interferência ilícita contra a aviação civil?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que otimizem e padronizem a execução pelos Órgãos ATS, dos procedimentos relacionados com os atos de interferência ilícita contra a aviação civil, conforme base normativa.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	CIRCEA
100-56
Item 3.1.3
	AVSEC 20.435

O PSNA inclui no Modelo Operacional ou Manual do Órgão as ações a serem adotadas nos casos de atos de interferência ilícita?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a previsão das ações referentes aos atos de interferência ilícita no MOP ou no Manual do Órgão.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	CIRCEA
100-56
Item 3.2.3
	AVSEC 20.445

O PSNA realiza treinamentos de reciclagem AVSEC para o efetivo ATS?
	□ Sim
□ Não
	Verificar se o efetivo ATS realizou o treinamento de reciclagem, bem como se este enfatizou todas as mudanças ocorridas nas práticas e nas exigências desde o último treinamento.
O treinamento de reciclagem estabelecido pelo PSNA deve incluir os principais componentes dos módulos relevantes do curso.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	




	CIRCEA
100-56
Item 3.3.2
	AVSEC 20.450

O PSNA observa os requisitos relativos Evacuação do Órgão ATS?  
	□ Sim
□ Não
	Verificar se os procedimento planejados para evacuação do órgão ATS consideram o seguinte:
a) localização e dotação de pessoal, o volume e a natureza do tráfego assistido, os outros meios disponíveis para garantir a continuação dos ATS;
b) autoridade encarregada de emitir ordem de evacuação e por quais métodos;
c) órgão para o qual se deve transferir a responsabilidade da provisão temporária dos ATS; 
d) meios e métodos de notificar o fato aos órgãos mencionados e de lhes transferir os dados essenciais dos voos; 
e) meios e métodos de notificar a situação das aeronaves em voo e procedimentos que elas tenham de seguir; 
f) meios e métodos de notificar a situação às aeronaves no solo e aos seus operadores; e 
g) reassunção das atividades normais tão logo cesse a ameaça de artefato explosivo ou artefato QBRN, inclusive os meios e métodos de emitir a ordem para o órgão reassumir as suas funções.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	



	CIRCEA 100-56
Item 3.3.3
	AVSEC 20.455

O PSNA realiza simulação para Evacuação do Órgão ATS?
	□ Sim
□ Não
	Verificar registros da realização de exercícios de simulação para evacuação do Órgão ATS, em larga escala, pelo menos, a cada dois anos, e exercícios de menor escala das diferentes partes de um plano de contingência que deve ser conduzido regularmente, pelo menos, a cada ano.

	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável 
	

	CIRCEA 100-56
Item 3.4.3
	AVSEC 20.460

O PSNA assegurou que sejam cumpridas as ações previstas por quem recebe uma ameaça de bomba por telefone?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem que são cumpridas as ações previstas por quem recebe uma ameaça de bomba por telefone.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	










	CIRCEA 100-56
Item 3.4.4
	AVSEC 20.465

O PSNA mantém como prova uma ameaça de bomba que tenha sido gravada?
	□ Sim
□ Não
	Verificar procedimento especificamente para manutenção e guarda das gravações referentes à ameaça de bomba.

OBS: A ameaça de bomba não necessariamente pode gerar uma ocorrência de tráfego aéreo, mas de qualquer forma requer que sejam mantidas as correspondentes gravações. 
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável 
	

	CIRCEA 100-56
Item 3.4.5

CIRCEA 100-58
Anexo A
	AVSEC 20.470
O PSNA assegurou o cumprimento dos procedimentos previstos para atendimento das aeronaves, que após o ato de interferência ilícita, estivessem envolvidas em acidente nuclear ou radiológico?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem o cumprimento dos procedimentos previstos para atendimento das aeronaves, que após o ato de interferência ilícita, estejam envolvidas em acidente nuclear ou radiológico.
OBS: Frise-se que devem ser cumpridos os procedimentos previstos na legislação em vigor, necessários ao atendimento de aeronaves envolvidas em acidente nuclear ou radiológico (CIRCEA 100-58).
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável 
	

	DCA 205-6
Item 2.3.6.6

ICA 63-12
Item 3.3.1
	AVSEC 20.515

Após o pouso, o PSNA assegurou que a aeronave sob interferência ilícita fosse orientada a deslocar-se para o ponto remoto do aeroporto, adotando as demais ações pertinentes, de acordo com o plano de contingência do aeroporto?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem, após o pouso, que a aeronave sob interferência ilícita é orientada a deslocar-se para o ponto remoto do aeroporto, adotando as demais ações pertinentes, de acordo com o plano de contingência do aeroporto.
Verificar se o aeródromo possui um ponto remoto previamente definido e, caso não haja, verificar o procedimento de estabelecimento deste ponto, quando for necessário.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	ICA 63-12
Item 4.3.1

CIRCEA
100-57
Item 7.1.2

CIRCEA
100-56
ANEXOS
	AVSEC 20.520

O PSNA notifica a administração aeroportuária, bem como o ACC da respectiva FIR, no caso de interferência ilícita em aeronave no solo?
	□ Sim
□ Não
	Verificar procedimento documentado, conforme base normativa, que demonstre que as informações sejam repassadas para a administração aeroportuária, bem como para o ACC da respectiva FIR, no caso de interferência ilícita em aeronave no solo.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	





	ICA
63-12
Item 3.1.6
	AVSEC 20.540

O PSNA assegurou a consecução das ações pertinentes sobre atos de interferência ilícita no solo, de acordo com o Plano de Segurança do Aeródromo (PSA)?
	□ Sim
□ Não
	Verificar a existência de documentação interna, devidamente expedida, e o desenvolvimento formal de habilidade (cursos, treinamentos etc.) que assegurem a consecução das ações pertinentes sobre atos de interferência ilícita no solo, de acordo com o Plano de Segurança do Aeródromo (PSA).
OBS: O PSA é obrigatório para operadores de aeródromos que atendem operações regulares ou charter com aeronaves com capacidade superior a 60 assentos.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
	

	ICA 63-12
Item 4.2

CIRCEA
100-56
ANEXOS
	AVSEC 20.545

O PSNA notifica de forma imediata ao ACC da FIR respectiva, a ocorrência de interferência ilícita com aeronave em voo em sua área de jurisdição?
	□ Sim
□ Não
	Verificar procedimento documentado que demonstre que a informação sobre os atos de interferência ilícita seja transmitida de forma imediata ao ACC da FIR respectiva.
	□ Satisfatório
□ Não Satisfatório
□ Não Aplicável
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